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Capítulo 1: O mapa de Waldseemuller

 


Certo dia de 1477, ou
por volta disso –
não podemos saber o ano com
certeza – um navio batido pelas tempestades, com as velas rasgadas e a
tripulação exausta, entrou num porto de Portugal, aproveitando a
cheia da maré. O navio era pequeno, e havia passado muitos meses no
mar. A tripulação estava ansiosa para ser paga e liberada, e
encontrar um lugar em terra onde se recuperar das tribulações da
sua missão marítima. Mas cada homem, antes de ser autorizado a
desembarcar, teve que jurar sigilo, pois seria sumariamente
executado se jamais revelasse o que fora descoberto nessa
viagem.

Enquanto isso, o
capitão e os primeiros oficiais se dirigiram de imediato ao palácio
em Lisboa para uma audiência com o rei e seus conselheiros mais
próximos. O capitão tinha muito que contar. Ao sondar o Mar
Oceânico, a mil léguas de distância do ponto de partida, haviam
encontrado uma grande massa de terra, habitada por uma raça de
gente que jamais haviam visto, nem mesmo em suas viagens ao longo
da costa da África. A terra em si era exuberante, fértil e bela. O
capitão não conseguira determinar a extensão dessa massa terrestre,
mas parecia ser imensa.

O rei enviara o navio
nessa viagem para oeste como prosseguimento do programa português
de descobrimentos marítimos, iniciado décadas antes sob a direção
do Infante Dom Henrique, o Navegador. Não se esperava nenhuma
descoberta extraordinária. O rei agradeceu ao capitão e seus
oficiais e lhes pediu que não contassem a ninguém o que haviam
encontrado. Reuniu-se então com seus conselheiros para ponderar o
que fazer.

Em 1477, os
portugueses eram os mais destacados exploradores do globo. Nenhum
outro país estava enviando seus navios a uma distância tão grande,
em mares desconhecidos.

 


O
Mapa

 


Este livro vai
argumentar que Cristóvão Colombo não foi o primeiro europeu do
século XV a chegar ao continente americano. Excluindo as viagens
dos vikings do início do século XI à Terra Nova e Labrador, no
atual Canadá, não foi Colombo o europeu que descobriu a América.
Antes de Colombo e dos espanhóis, navegadores portugueses já haviam
chegado, inadvertidamente, ao Novo Mundo. É provável que o primeiro
desembarque tenha ocorrido em algum lugar do litoral do Brasil. Os
portugueses, segundo este livro argumenta, provavelmente
descobriram a América uma ou duas décadas antes de
1492.

Para que eu não incorra na
ira eterna dos italianos e hispânicos de todo o mundo, e ganhe a
profunda gratidão dos falantes da língua portuguesa de todas as
partes, permitam-me adiantar que a argumentação será baseada em
fatos, e em conclusões razoáveis extraídas desses
fatos.

Vamos examinar a história
conhecida, mapas do século XVI, cartas pessoais, tratados, bulas
papais e outros documentos. Vamos aprender sobre as maneiras de
medir a latitude e a longitude. Estudaremos também como as
correntes oceânicas circulam e como, juntamente com a direção dos
ventos dominantes, esses fatores ambientais afetaram a navegação a
vela no século XV e colocaram os marinheiros portugueses na rota
para a descoberta da América.

Como nota preliminar, devo
esclarecer o significado da palavra "descobrir,” tal como eu a
emprego. Quando falo em descoberta da América, estou me referindo à
descoberta da América pelos europeus nas últimas décadas do século
XV. Foi essa descoberta ‒ ou redescoberta, se assim preferirem ‒
que levou ao assentamento permanente de novos povos e ao
estabelecimento de instituições sociais europeias no Novo Mundo. As
descobertas europeias no continente americano nas últimas décadas
do século XV mudaram o mundo, o que não aconteceu com as viagens
dos vikings.

Os verdadeiros
descobridores da América foram pequenos grupos de gente que
atravessaram as planícies da Sibéria até o Alasca, cerca de 15.000
anos atrás. Alguns arqueólogos acreditam que as primeiras migrações
ocorreram ainda antes disso. No atual estreito de Bering, o nível
do mar era baixo e a ponte de terra entre a Sibéria e o Alasca
estava exposta. Além disso, o nível do mar era baixo porque grande
parte da água da Terra ainda estava presa nas camadas de gelo da
última era glacial. Os descendentes dessas tribos migratórias se
tornaram os nativos americanos, ou índios.

Em prol da simplicidade e
da compreensão, também usarei nomes do século XXI para designar
locais geográficos do século XV.

Assim sendo, vamos
examinar as provas da descoberta portuguesa da América.

Em exposição permanente na
Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos encontra-se um mapa
mundi.

A história desse mapa
começa em 1507 com uma tiragem de 1.000 exemplares numa pequena
editora de uma cidadezinha nos montes Vosges, no leste da França.
Dentro de poucas décadas todos os exemplares desapareceram, e assim
ficaram por quase 400 anos. A história continua com um escritor
americano do século XIX, um explorador alemão, a caça a um exemplar
do mapa, um professor de geografia, um castelo luxuoso no sul da
Alemanha e, por fim, em 2007, com a Biblioteca do
Congresso.

O nome do mapa vem do seu
cartógrafo, Martin Waldseemüller, residente em Saint-Dié, na época
uma cidade franco-alemã. Com exceção de uma breve exposição em 1992
na comemoração do quinto centenário da primeira viagem de Colombo,
e em algumas outras raras ocasiões, o único exemplar conhecido do
mapa só ficou disponível para exibição pública, em toda a sua
existência de 500 anos, em dezembro de 2007. Assim, foi só em 2007
que estudiosos de hoje puderam examinar facilmente esse documento
de 500 anos. Os acadêmicos mais persistentes, porém, poderiam ter
examinado fac-símiles do mapa que estavam nas coleções de
cartografia das principais bibliotecas universitárias.

Hoje o mapa original de
Waldseemüller está em exibição permanente, sob uma placa de vidro e
numa moldura de proteção, no Edifício Thomas Jefferson da
Biblioteca do Congresso dos EUA, em Washington.

É um mapa grande, de
parede, com 1,38 metros de altura e 2,48 metros de largura. Foi
impresso em doze folhas separadas, que tinham que ser coladas pelo
comprador.

Apesar de que tinham sido
impressos mil exemplares do mapa de Waldseemüller 500 anos antes,
todos desapareceram dentro de poucas décadas. Um exemplar, que hoje
reside na Biblioteca do Congresso americano, foi encontrado na
Alemanha em 1901. Esse exemplar, o único ainda em existência, ficou
em mãos de particulares, indisponível para análise acadêmica, até
ser comprada pelo governo dos Estados Unidos em 2003. Em 30 de
abril de 2007, a chanceler alemã Angela Merkel transferiu
oficialmente o mapa numa cerimônia na Biblioteca do Congresso. Como
uma das razões para a transferência, a chanceler Merkel citou os
"serviços excepcionais prestados pelo povo americano ao povo
alemão.”

O Dr. James H. Billington,
representando os Estados Unidos, elogiou o "extraordinário ato de
generosidade transatlântica" da Alemanha.

 


 


O mapa de Waldseemüller de
1507
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Em 1507, Martin
Waldseemüller entalhou 12 painéis de madeira como matrizes para
xilogravura, criando um mapa do mundo, tal como era então conhecido
pelos europeus. A característica mais interessante desse mapa é o
Novo Mundo, que é retratado com uma precisão até agora inexplicada.
Necessitando de um nome para o Novo Mundo, Waldseemüller escolheu
América, feminino de Amerigo Vespucci, o homem que Waldseemüller
acreditava ser o descobridor do novo continente.

O mapa está em exposição
permanente na Biblioteca do Congresso dos EUA, em Washington,
DC.

 


O mapa, que retrata o
mundo como era então conhecido, recebe tratamento reverencial, pois
é neste mapa, impresso 15 anos depois que Colombo içou velas com a
Santa Maria, que a palavra "América" aparece pela primeira vez.
Waldseemüller precisava de um nome para essa massa de terra
recém-descoberta, mostrada na extremidade esquerda do seu mapa, e
lhe deu então o nome de Amerigo Vespucci, que ele acreditava ser o
descobridor dessas novas terras. Embora Waldseemüller tenha
percebido, após a publicação, que Vespucci chegou tarde nesse
episódio, os mil mapas impressos por ele em 1507 fixaram o nome
"América" para sempre. Por causa do seu erro, a nação formada por
13 estados em 1788 é chamada de Estados Unidos da América, e não de
Estados Unidos da Colúmbia.

Assim, em 2007, quando o
mapa de Waldseemüller foi colocado em exposição permanente pela
primeira vez nos seus 500 anos de existência, a atenção se voltou,
sobretudo, para os cinco ou seis centímetros quadrados que contêm a
palavra "América.”

Mas, além do interesse
pela maneira como foi nomeada essa nova terra, que depois se
revelaria ser composta de dois continentes, um exame mais detalhado
do mapa de Waldseemüller levanta muitas dúvidas quanto à nossa
compreensão das viagens de descobrimento do século XV. O mapa
desafia a visão convencional da história da descoberta da América.
Ele leva à conclusão de que muitas coisas que nos foram ensinadas
na escola sobre Colombo e a descoberta da América estão erradas ou
incompletas. Boa parte do que acreditamos sobre a história das
explorações marítimas nas últimas décadas do século XV não está
correto. É incompatível com o mapa.
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Um detalhe mais importante
no mapa

 


Uma parte do mapa de
Waldseemüller de 1507 mostrando, pela primeira vez, o nome
"América" para o novo continente. Apesar de que Amerigo Vespucci
não descobriu a América, mil exemplares do mapa foram vendidos em
toda a Europa, e não foi mais possível mudar o nome. O navio tem a
bandeira de Portugal.

 


Um rápido exame do mapa
mostra que muita coisa que nos ensinaram sobre a primazia da
descoberta simplesmente está errada.

Certos pontos nos saltam
aos olhos.

 


Primeiro. No mapa, a
América do Sul é mostrada cercada por oceanos ‒ o Atlântico a
leste, o Pacífico a oeste ‒ quando, supostamente, todos os europeus
em 1507, incluindo Colombo e Vespucci, acreditavam que a América
era a parte oriental do continente asiático, e que a Europa, a Ásia
e a América formavam uma única massa de terra contínua, sem um
oceano de permeio.

Pergunta: como Martin
Waldseemüller ficou sabendo que havia um oceano entre a América e a
Ásia?

 


Segundo. A América do Sul
aparece com seu formato praticamente correto. No entanto, o que nos
dizem é que o Oceano Pacífico, na costa oeste da América do Sul, na
época não era conhecido e nem sequer se sabia da sua
existência.

Pergunta: como
Waldseemüller sabia a forma correta da América do Sul?

 


Terceiro. Sempre nos foi
ensinado que o Oceano Pacífico foi descoberto por Vasco Núñez de
Balboa em 25 de setembro de 1513, quando escalou um pico no Panamá
e viu o mar à distância. Quatro dias depois, ele e seus homens,
acompanhados por um guia nativo, chegaram à costa. No entanto, o
mapa de Waldseemüller de 1507 mostra o Oceano Pacífico e o istmo do
Panamá, e foi publicado seis anos antes de Balboa pisar nas praias
do Pacífico.

Pergunta: como
Waldseemüller podia saber que o Panamá é um istmo - uma estreita
faixa de terra delimitada pelo mar de ambos os lados, que une duas
grandes massas de terra ‒ se Balboa só descobriu que o Panamá era
um istmo seis anos após a impressão do mapa?
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O mapa mostra o Oceano
Pacífico

 


A borda superior
decorativa do mapa de Waldseemüller contém um retrato de Amerigo
Vespucci, e num detalhe ao seu lado, um mapa do Novo Mundo. Os
historiadores se interessam, em especial, pelos seguintes fatos: a
forma geral da América Central e da América do Sul está correta, o
istmo do Panamá está correto, e se mostra a existência do Oceano
Pacífico. Contudo, segundo a história tradicional, esses elementos
geográficos da parte oeste do Novo Mundo supostamente ainda não
tinham sido descobertos pelos europeus quando o mapa foi impresso,
em 1507.

 


Quarto. A Cordilheira dos
Andes, ao longo da costa do Pacífico da América do Sul, está
representada corretamente no mapa.

Pergunta: como
Waldseemüller podia saber da existência da Cordilheira dos
Andes?

Para chegar aos Andes por
mar, um marinheiro europeu que fosse explorar a costa oeste da
América do Sul presumivelmente teria que passar pelo Estreito de
Magalhães, na base da América do Sul. No entanto, Fernão de
Magalhães, a quem consideramos como o primeiro europeu a entrar no
Pacífico através do estreito que hoje leva seu nome, só realizou
esse feito em 1520, 13 anos depois que Waldseemüller imprimiu seu
mapa.

Para completar, Magalhães
não subiu pela costa oeste da América do Sul em 1520. Depois de
passar pelo estreito que leva seu nome, Magalhães rumou para
noroeste, entrando pelo Pacífico, com o objetivo de circunavegar o
globo. Assim sendo, em 1507, a cadeia montanhosa dos Andes mostrada
no mapa de Waldseemüller ainda deveria ser desconhecida para os
europeus.

 


Quinto. O mapa mostra com
bastante precisão a costa do Pacífico da América do Norte, até o
Canadá. Mostra até mesmo as cadeias de montanhas litorâneas que se
estendem da Califórnia até a Colúmbia Britânica, cadeias que
incluem a Sierra Nevada e as Cascades, nos Estados Unidos, e as
Montanhas Costeiras do Canadá. No mapa, a América do Norte termina
abruptamente com uma linha reta horizontal a cerca de
55o de
latitude norte ‒ presumivelmente, o ponto mais longínquo alcançado
pelos exploradores. A cidade de Ketchikan, no Alasca, fica a
55o 20' de latitude norte.
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Os painéis mostram,
corretamente, as cadeias de montanhas da costa oeste, indicando que
houve viagens europeias para o Pacífico muito antes do que se
pensava anteriormente. Nota: o limite norte encosta no atual
Alasca.

 


Ao longo das cadeias de
montanhas, vemos as anotações de "terra ulteri incognita" e "terra
ultra incognita,” ou seja, “a terra mais além é desconhecida.”
Significa que o território para além das montanhas era inexplorado
‒ portanto, fica num lugar diferente das cadeias de montanhas
costeiras, as quais foram observadas.

Uma possível fonte de
informações sobre esses marcos geográficos no mapa de Waldseemüller
seriam os índios americanos, que poderiam ter falado sobre eles aos
europeus que exploravam a costa leste. Se esse foi o caso e os
índios americanos foram a fonte de informações de Waldseemüller,
tudo pode ser explicado, para satisfação dos que apoiam Cristóvão
Colombo. Os professores primários do mundo todo podem se alegrar.
Todos os que vivem em cidades chamadas "Colombo" podem se sentir
felizes. Mas esse cenário pode ser facilmente
descartado.

Os índios americanos do
Caribe e do leste da América do Sul não poderiam ter sido uma fonte
de informações para o mapa de Waldseemüller. O primeiro contato
substancial com índios americanos culturalmente avançados só
ocorreu em 1519, quando Fernão Cortez começou a conquista dos
astecas. O contato com os incas e os maias se deu ainda mais
tarde.

Os índios com quem os
europeus interagiam antes do ataque de Cortez contra os astecas
tinham poucos conhecimentos geográficos sobre áreas mais além dos
seus territórios tribais, ou dos territórios tribais dos vizinhos,
e não seriam capazes de fornecer informações sobre a forma dos
continentes americanos.

Além disso, o mapa não faz
qualquer referência ao rio Amazonas nem ao Mississipi além do ponto
em que desembocam no mar. Nem tampouco retrata os rios Ohio e
Missouri, os Grandes Lagos ou as Montanhas Rochosas ‒ elementos
geográficos do continente que seriam mais importantes para os
indígenas americanos do que o litoral do Pacífico. E ainda: o
interior dos continentes americanos que era familiar aos índios é
rotulado como "terra ulteri incognita" ‒ "a terra mais além é
desconhecida.” Uma vez que os principais rios, lagos e montanhas do
interior teriam constado do mapa, juntamente com a representação da
costa do Pacífico, os índios que entraram em contato com os
primeiros europeus não poderiam estar bem informados sobre esses
lugares, nem sobre o oceano, ainda menos importante, que existia
muito longe de onde eles viviam.

 


É bem claro que o litoral
Pacífico da América do Norte e do Sul decerto foi explorado pelos
europeus antes de 1507. Ocorreram viagens secretas. Mas quando? E
realizadas por quem? E será que essas explorações ocorreram antes
de 1492?

Vamos examinar essas
questões. É esse o tema deste livro.

 


Mas primeiro, vamos nos
deter na história desse mapa hoje em exibição na Biblioteca do
Congresso.

Em meados da década de
1820, quando os Estados Unidos ainda eram uma nação jovem, o autor
americano Washington Irving começou a escrever uma biografia de
Cristóvão Colombo. Embora Irving já fosse famoso por seus
contos A lenda de Sleepy Hollow
e Rip Van
Winkle, a biografia de Colombo seria uma
obra não fictícia. Irving também estava interessado em saber por
que a América acabou sendo chamada de América, uma vez que o
continente foi descoberto por Colombo. E encontrou sua resposta em
Madri.

Pesquisando nos arquivos
espanhóis, Irving tomou conhecimento de um livro escrito apenas 15
anos após a primeira viagem de Colombo à América. O livro, com o
pesado título de Cosmographiae
Introductio, ou seja, Introdução à cosmografia, dava
crédito das descobertas a Amerigo Vespucci. O autor da
Introdução à Cosmografia, que não era identificado no livro, atribuiu, portanto, o
nome "América" às terras recémdescobertas. Isso não agradou a
Washington Irving. Ele estava convencido de que Vespucci era uma
fraude, e disse isso claramente.

Os esforços de Irving para
chegar à verdade foram prejudicados pelo fato de que ele não
conseguiu encontrar nenhum exemplar de Introdução à cosmografia. Tudo o que
ele tinha era uma referência a esse livro de 300 anos de
existência. E nem sequer sabia quem escreveu o livro.

Assim, Washington Irving
descobriu que o primeiro nome de Vespucci fora vinculado aos
continentes do Novo Mundo por alguém, mas não conseguiu determinar
quem era esse alguém. No entanto, um leitor do livro de Irving
ficou decidido a descobrir. Era o Barão Alexander von Humboldt,
destacado explorador alemão que esteve nas florestas tropicais da
América do Sul no início do século XIX. Humboldt ficou obcecado em
descobrir a história que havia por trás do nome das Américas. Mas
quem seria o autor deste livro, Introdução
à cosmografia? E onde ele poderia
encontrar um exemplar? "Esse livro raríssimo tem tomado muito do
meu tempo nos últimos anos,” escreveu Humboldt mais
tarde.

Felizmente, apareceu um
exemplar: foi avistado por um amigo de Humboldt que estava em
Paris, examinando uma loja de livros usados  às margens do Sena.
O amigo o comprou pelo equivalente a 20 centavos e o enviou a
Humboldt. O livro era inestimável, é claro ‒ um primeiro passo para
determinar quem escreveu Introdução à
cosmografia. Contudo, esse exemplar também
não continha o nome do autor.

Depois de muito esforço
Humboldt descobriu que a Introdução à
cosmografia fora escrita por Martin
Waldseemüller, um cartógrafo, e Matthias Ringmann, um poeta, na
cidade francesa de Saint-Dié, perto de Estrasburgo, hoje chamada de
Saint-Dié-des-Vosges. Com o apoio financeiro do duque René de
Lorena, o aristocrata local, e o espírito de organização de Walter
Lud, um cônego da igreja local, Waldseemüller e Ringmann tinham
decidido utilizar a imprensa ‒ uma invenção ainda bastante nova ‒
para imprimir um livro e um mappa
mundi, ou seja, um mapa do mundo. A ideia
era incorporar as melhores informações dos gregos antigos, como
Ptolomeu, e de cartógrafos, como Henricus Martellus, que algumas
décadas antes havia desenhado um mapa baseado nas viagens
portuguesas de exploração em torno da África. Queriam também usar
informações de fontes conhecedoras sobre as mais recentes
descobertas feitas no Mar Oceânico, como era chamado então o Oceano
Atlântico.

Os autores de
Introdução à cosmografia explicavam que, tradicionalmente, os europeus acreditavam que
o mundo era composto por três partes: a Europa, Ásia e África.
Agora fora descoberta uma quarta parte, a que davam o nome de
América, explicando assim seu raciocínio:

"Hoje (Europa, Ásia e
África) já foram exploradas mais amplamente do que uma quarta parte
do mundo, como será explicado a seguir, e que foi descoberta por
Amerigo Vespucci. Como é bem sabido que a Europa e a Ásia têm nomes
de mulheres, não vejo motivo para que alguém tivesse uma boa razão
para se opor a chamar essa quarta parte de Amerige, a terra de
Amerigo, ou América, em homenagem ao homem de grande habilidade que
a descobriu."

Com o livro assim
identificado, vários estudiosos o leram com atenção e foram dar com
algo que Humboldt não tinha percebido: quando originalmente
publicado, o livro incluía um grande mapa do mundo, solto e não
encadernado. Incluía também uma folha solta que podia ser armada em
forma de globo. No entanto, nenhum dos exemplares de
Introdução à cosmografia que foram encontrados continha o globo nem o encarte com o
mapa.

Onde se poderia encontrar
um exemplar desse mapa?


A caçada começou.
Estudiosos procuraram em todas as bibliotecas possíveis, sem
encontrar nenhum exemplar do globo nem do mapa. Para alguns, isso
não foi surpresa. A página do globo terrestre devia ser dobrada em
volta de uma bola, de modo a formar uma esfera. O mapa era grande,
de parede. Era provável que todos os encartes existentes do globo e
do mapa tivessem sido perdidos ou descartados. Não era o tipo de
coisa que as pessoas costumavam guardar para sempre. Os
pesquisadores se convenceram que não existia mais nenhum
exemplar.

E, no entanto, depois de
muitos anos foi encontrado um mapa. E como muitas vezes acontece,
totalmente por acaso.

O padre Joseph Fischer era
um professor jesuíta de história e geografia num colégio interno na
cidade de Feldkirch, na Áustria. Interessava-se pelos vikings e
tinha ouvido falar que o príncipe Franz zu Waldburg-Wolfegg, dono
de um grande castelo na Alemanha, nas proximidades, tinha em sua
biblioteca um raro mapa da Groenlândia elaborado no século XV. O
príncipe Waldburg-Wolfegg gentilmente permitiu ao padre Fischer
examinar o mapa ‒ e também, o mais importante, percorrer toda a sua
rica biblioteca. Como o castelo e a biblioteca estavam na família
Waldburg-Wolfegg há um longo tempo, continham livros muito
antigos.

No verão de 1901, com o
colégio fechado para as férias, Fischer foi ao castelo de
Waldburg-Wolfegg. Examinou o mapa da Groenlândia e outros mapas e
livros da biblioteca. Feliz com suas pesquisas, Fischer decidiu, no
terceiro dia da visita, conhecer um pouco mais o local. Foi até a
torre sul do castelo, onde havia um depósito com mais livros. Ali,
duas grandes janelas deixavam entrar a luz solar do verão,
preenchendo todo o espaço. As paredes eram forradas de prateleiras
de livros encadernados em couro. O piso era de madeira
rústica.

No silêncio desse
aposento, Fischer notou um livro ‒ na verdade, um fólio, um
conjunto de folhas soltas, dobradas ao meio. Era maior que os
demais, com uns 50 centímetros de altura e 35 de largura. A capa
era de madeira de faia vermelha, encadernada com pele de porco
finamente trabalhada, indicando sua importância.

Fischer abriu as
presilhas, obviamente muito antigas, que prendiam o fólio, e expôs
o conteúdo à luz pela primeira vez em séculos ‒ talvez três séculos
e meio.

Dentro havia 24 grandes
folhas de papel dobradas ao meio. Quando colocadas na ordem
correta, formavam dois mapas, com tamanho suficiente para recobrir
uma parede. O primeiro era um mapa do mundo todo ornamentado. O
segundo era uma “Carta
Marina,” ou carta de navegação.

Foi o primeiro mapa que
logo chamou a atenção de Fischer, com suas doze folhas de papel.
Quando colocadas na ordem certa, num retângulo com três de altura e
quatro de largura, em modo paisagem, o mundo, tal como era
conhecido na primeira década do século XVI, se desdobrou perante os
seus olhos. O padre Joseph Fischer, professor de uma escola
secundária em férias de verão, tinha encontrado o mapa que fora
objeto de intensas pesquisas em toda a Europa durante anos. Ali
estava o mapa de Waldseemüller.

Os dois mapas do fólio
haviam sido comprados originalmente por Johannes Schöner, que viveu
em Nuremberg. Schöner tinha profundo interesse por geografia,
cartografia e astronomia. Ficou claro que ele usou o mapa mundi de
1507 como subsídio para seus estudos, traçando linhas vermelhas de
modo a formar uma grade de coordenadas sobre algumas partes da Ásia
e do Oriente Médio. E escreveu num ex-libris na contracapa do
fólio: "Posteridade, Schöner te oferece este presente.”
Naturalmente, ele não poderia imaginar como eram acertadas estas
palavras. Em algum momento, provavelmente após a morte de Schöner,
o fólio com os mapas dobrados foi adquirido por um antepassado do
príncipe Waldburg-Wolfegg.

Trata-se de um dos mais
importantes conjuntos de documentos em toda a história da
exploração do globo.

A descoberta do mapa de
Waldseemüller fez manchetes em todo o mundo.

"Descoberto mapa há muito
procurado,” proclamou o New York Times em 2 de março de 1902. Disse
o Times: "Ocorreu na Europa uma das descobertas mais notáveis na
história da cartografia. (...) Essa descoberta é nada menos do que
a localização, num canto obscuro da biblioteca de um nobre, de um
dos primeiros mapas de que se tem notícia contendo o nome
América.”

Infelizmente, o mapa não
foi logo exposto. Os proprietários queriam um preço que ninguém
estava disposto a pagar. O mapa foi então colocado num cofre à
prova de fogo na Alemanha e ali ficou durante cem anos, até que a
Biblioteca do Congresso dos EUA o adquiriu, em 2003. Ainda foram
necessários mais alguns anos para o governo alemão autorizar a
exportação do mapa, considerado justamente como um documento
histórico original. Curiosamente, o valor da aquisição pelo
Congresso, ajustado com base na inflação, foi pouco mais alto do
que o preço pedido em 1901.

O mapa é uma obra de arte.
Inclui, além do mapa em si, retratos e detalhes decorativos. Foi
impresso em xilogravura a partir de 12 blocos de madeira
meticulosamente entalhados com formão e buril.

Na margem superior do mapa
há duas figuras masculinas. Um olha para o leste, para a Ásia, e
traz o nome CLAVDII PTHOLOMEI – Cláudio Ptolomeu. O outro olha para
o oeste, para o Novo Mundo, e tem o nome AMERICI VESPVCII - Amerigo
Vespucci.

E, no centro do território
recém-descoberto, lê-se a palavra "America.”

 


O que o mapa nos diz sobre
as explorações marítimas no final do século XV

 


Podemos perguntar agora:
quem foi o primeiro navegador a subir pela costa do
Pacífico?

Nas últimas décadas do
século XV e primeiros anos do XVI, havia apenas cinco países
europeus capazes de enviar uma embarcação a vela para passar pelo
Estreito de Magalhães e subir pela costa oeste da América do Sul.
Eram eles: Inglaterra, França, Holanda, Espanha e
Portugal.

Não há, porém, nenhuma
prova de que algum marinheiro inglês, francês ou holandês tenha
navegado nas latitudes norte ou sul do Novo Mundo antes de John
Cabot, que explorou em 1497, a mando da Inglaterra, a costa leste
do Canadá. Tampouco há razão para acreditar que qualquer navio
inglês tenha chegado até a América do Sul na década seguinte. A
França e a Holanda só começariam a explorar o Novo Mundo dali a
mais um século. Há um argumento convincente de que pescadores
ingleses e bascos haviam encontrado os abundantes campos de pesca
da Terra Nova e da Nova Escócia, no leste do Canadá, e estavam
explorando vigorosamente essa fonte secreta de bacalhau, hadoque e
outros peixes; mas não há nenhuma prova de que esses pescadores
aportaram em terra firme, ou passaram além das zonas
pesqueiras.

Assim, podemos eliminar a
Inglaterra, a França e a Holanda como descobridoras da América no
século XV. Também podemos eliminá-las como as primeiras a explorar
a costa do Pacífico.

Com isso, restam os
espanhóis e os portugueses como os primeiros europeus a explorar a
costa oeste da América do Sul ‒ sendo, por extensão, possivelmente
os descobridores do Novo Mundo.

Temos que dar especial
atenção a Portugal. De todos os países da Europa, Portugal foi, de
longe, o mais proeminente explorador do globo nas décadas
anteriores a 1492. A partir dos anos 1430, com o Infante D.
Henrique, os portugueses enviaram homens em pequenos veleiros para
descobrir terras desconhecidas no Mar Oceânico, ou Atlântico.
Começaram descendo lentamente pela costa africana, em busca da
origem das riquezas exibidas pelos mouros islâmicos em suas cidades
resplandecentes no Marrocos, no norte da África. Quando os
marinheiros portugueses foram impedidos de continuar rumando para o
sul devido à oposição dos ventos dominantes e das correntes
adversas do Hemisfério Sul, decidiram penetrar mais para o oeste no
Atlântico, em busca de uma nova rota com condições mais favoráveis.
Foi essa a rota tomada por Bartolomeu Dias em 1488 na histórica
viagem em que dobrou o Cabo da Boa Esperança, no extremo sul da
África.

Mas se os exploradores
portugueses continuassem seguindo para oeste, em busca de ventos e
correntes favoráveis que os levassem para o sul, eles
inevitavelmente teriam chegado ao Brasil, vários anos antes de
1492.

O próprio Colombo viveu
quase uma década em Portugal, como marinheiro e fabricante de
cartas marítimas. Sua esposa era portuguesa, de uma família da
aristocracia do país. Podemos supor, razoavelmente, que boa parte
dos seus conhecimentos marítimos, incluindo talvez notícias sobre
terras no ocidente, foi adquirida durante seus anos em Portugal,
que era então o polo científico das descobertas oceânicas ‒ o “Vale
do Silício” da época , por assim dizer.

 


Possível descoberta do
Oceano Pacífico pela Espanha ou Portugal depois de 1492, antes de
1507

 


Precisamos agora examinar
se os acidentes geográficos representados no mapa de Waldseemüller
poderiam ter sido descobertos depois de 1492. Aí temos, afinal, um
intervalo de 15 anos entre 1492 e 1507.

A Espanha poderia ter
feito as descobertas da costa do Pacífico entre 1492 e 1507. Mas é
improvável, pois não há qualquer registro público de viagens ao
longo da costa oeste da América do Sul durante esse período. No
entanto, nessa época, Espanha, Portugal e Inglaterra estavam
proclamando suas respectivas descobertas ao longo da costa
atlântica, competindo pela primazia.

Além disso, é difícil
imaginar como, após 1492, uma viagem espanhola de descobertas pela
costa do Pacífico poderia ser mantida em sigilo após o regresso de
Colombo para a Espanha. Também é difícil discernir algum motivo
para que a Espanha, se explorasse a costa oeste da América do Sul
entre 1492 e 1507, deixasse de divulgar essas
informações.

Outra possibilidade é que
os exploradores espanhóis tenham descoberto a rota ao redor da
América do Sul antes de 1492. Mas isso também é improvável. Seria
contrário a tudo o que sabemos sobre os acontecimentos que levaram
à primeira viagem de Colombo.

Com isso, resta Portugal
como o primeiro país a chegar à costa do Pacífico. Todos os outros
países estão eliminados. Mas será que a primeira descoberta
portuguesa no Novo Mundo ocorreu depois de 1492?


A descoberta da América
pelos portugueses antes de 1492

 


As evidências mostradas no
mapa de Waldseemüller de que houve viagens exploratórias pela costa
do Pacífico rumo ao norte até o Canadá apoiam a ideia de uma
descoberta da América pelos portugueses antes de 1492. Essas
viagens, penetrando em mares desconhecidos, teriam sido muito mais
complexas do que a curta travessia do Atlântico feita por Colombo.
As viagens de exploração descendo pela costa leste da América do
Sul, passando pelo estreito que ainda não se chamava de Magalhães e
subindo pela costa do Pacífico, ainda inexplorada, até chegar a
águas canadenses é algo que teria exigido muitos anos e muitos
navios.

Não é necessário
demonstrar que os portugueses atingiram o Oceano Pacífico antes de
1492 para concluir que foram os portugueses que descobriram a
América antes de Colombo. É inteiramente possível que eles tenham
descoberto o Brasil antes de 1492, mas só tenham chegado à costa do
Pacífico após 1492.

Assim, a questão crucial
fica sendo: poderiam os portugueses ter chegado à costa do Pacífico
antes de 1507, a tempo de que essas informações entrassem no mapa
de Waldseemüller, e só tivessem feito o primeiro contato com o Novo
Mundo após 1492?

Poderiam os portugueses,
em uma série de viagens iniciada com o descobrimento do Brasil, ter
explorado o extremo sul das Américas, depois subido pela costa do
Pacífico até o Canadá e voltado à Europa, fazendo muitas viagens
com segurança em menos de 15 anos?

Acredito que
não.

Os navios eram muito
pequenos e frágeis, as condições meteorológicas muito severas, as
distâncias muito longas. Os naufrágios eram comuns, e os ventos
contrários e correntes adversas podiam interromper o curso de um
navio. Finalmente, nada se sabia sobre os continentes americanos.
Os portugueses estavam navegando onde nenhum europeu já havia
chegado. Muito tinha que ser aprendido; seria, inevitavelmente, um
processo passo a passo. Partindo dessas premissas, devemos concluir
que teriam sido necessários mais de 15 anos para realizar essa
tarefa. Quinze anos não era tempo suficiente. Os portugueses tinham
que ter feito o primeiro contato com o continente americano antes
de 1492.

Precisamos visualizar como
eram pequenos os navios desse período. Tinham apenas cerca de 18
metros (60 pés) de comprimento ‒ é a largura de uma quadra de
futebol de salão. No entanto, as viagens mais longas, como mostra o
mapa de Waldseemüller, tinham mais de 24.000 km do início ao
fim.

Viagens de exploração
assim longas, em navios tão pequenos, só poderiam se realizar com
passos incrementais de descoberta, cada passo exigindo uma longa
viagem. Antes de cada uma seria necessário fazer planos e assimilar
os conhecimentos das viagens anteriores. Os capitães teriam de se
reunir, compartilhar suas últimas descobertas, e discutir,
provavelmente com estudiosos e autoridades da corte, o próximo
curso de ação. Quem já trabalhou em alguma empresa ou agência do
governo sabe que essas coisas avançam ao seu próprio ritmo, que é
lento. Não há razão para acreditar que a burocracia andasse mais
rápido no século XV do que agora.

Além disso, os portugueses
estavam navegando pelas costas desconhecidas de um continente que
os europeus nem sequer sabiam que existia. Eles não tinham mapas se
não os de sua própria criação e nenhum conhecimento sobre o que
haveria além da próxima curva.

Outra forma de avaliar se
os portugueses provavelmente precisaram de mais de 15 anos para
adquirir as informações exploratórias representadas no mapa de
Waldseemüller é aplicar parâmetros de outras viagens de descoberta.
As viagens mais facilmente disponíveis são as do próprio
Colombo.

Em suas explorações da
bacia do Caribe, em que nunca foi além da Venezuela, Colombo fez
quatro viagens em um período de 12 anos. Contudo, explorou apenas
uma pequena fração do litoral em relação ao total de uma rota que
daria a volta em todo o continente sul-americano e depois subiria
pela costa oeste da América do Norte. Recorrendo às viagens de
Colombo durante esse período de 12 anos como base para uma
extrapolação, a primeira viagem levando a uma exploração da costa
do Pacífico teria que ter sido feita pelo menos algumas décadas
antes de 1507 ‒ talvez na década de 1480, ou até antes.

Outra referência
disponível é o tempo que os portugueses levaram para alcançar a
Índia, mesmo depois de terem descoberto a rota para o extremo sul
da África. O tempo decorrido a partir de agosto de 1487, quando
Bartolomeu Dias partiu de Lisboa na viagem em que descobriu o Cabo
da Boa Esperança e a rota para a Ásia em torno da África, até
setembro de 1499, quando Vasco da Gama regressou a Lisboa de sua
primeira viagem a chegar à Índia, foi de 12 anos.

Certamente, viagens ao
Novo Mundo contornando a América do Sul e subindo pela costa oeste
da América do Norte ‒ regiões ainda por descobrir ‒ e voltando a
Portugal teriam levado muito mais tempo do que esses 12 anos das
explorações de Bartolomeu Dias e Vasco da Gama. Esses dois
navegantes pelo menos sabiam onde era a África, e se beneficiaram
de quatro décadas de explorações portuguesas da costa africana.
Vários eventos políticos podem ter atrasado a viagem de Vasco da
Gama à Ásia, mas acontecimentos políticos semelhantes teriam
afetado a exploração da América.

Outro argumento para uma
descoberta da América pelos portugueses antes de 1492 encontra
apoio no Tratado de Tordesilhas, de 1494. Esse tratado deu à
Espanha todo o território a oeste de uma Linha de Demarcação, e a
Portugal todo o território a leste desse meridiano. O tratado
também explica por que hoje os brasileiros falam português e todos
os outros países da América do Sul falam espanhol.

O Tratado de Tordesilhas
resultou da primeira viagem de Colombo. Depois que este retornou à
Espanha, no outono de 1492, com notícias de suas descobertas, o
Papa Alexandre VI, que tinha nacionalidade espanhola, declarou que
todas as terras que ficavam a mais de 100 léguas (480 km) a oeste
das ilhas Cabo Verde e Açores pertenceriam à Espanha, e todas as
terras a leste desse meridiano pertenceriam a Portugal.

Os portugueses
imediatamente se opuseram à decisão do papa e exigiram que a Linha
de Demarcação fosse transferida muito mais para oeste. Em linguagem
diplomática, deram a entender, veementemente, que a questão seria
motivo de guerra. Preparativos foram feitos para enviar uma
flotilha armada rumo a oeste para destruir os navios
espanhóis.

Alguns historiadores
perguntaram, antes mesmo que o mapa de Waldseemüller fosse exibido
em público, por que os portugueses fariam tamanho tumulto por causa
da Linha de Demarcação, se já não soubessem que ao sul da ilha
Hispaniola, descoberta por Colombo, existia um continente
inteiro?

Em 1494, o Tratado de
Tordesilhas mudou a Linha de Demarcação para 370 léguas (1.800 km)
a oeste das ilhas Cabo Verde, dando assim a Portugal, futuramente,
a posse do Brasil. Em seguida o Papa Alexandre VI emitiu uma
bula, Dudum siquidem, confirmando o tratado. (Uma bula papal é uma proclamação
emitida pelo papa. No século XV a bula tinha força de lei dentro
dos países católicos.)

 


Resumindo

 


Vamos então resumir por
que as primeiras viagens de descoberta para o Novo Mundo tinham que
ter ocorrido antes de 1492 e por que os primeiros exploradores
tinham de ser portugueses. E o mais importante: por que se pode
excluir a possibilidade de que a primeira viagem portuguesa de
descoberta tenha ocorrido entre 1492 e 1507, ano em que foi
impresso o mapa de Waldseemüller.

 


Primeiro. O mapa de
Waldseemüller de 1507

 


Em 1507, Waldseemüller
imprimiu seu mapa mundi mostrando que já havia ocorrido uma extensa
exploração da costa do Pacífico, tanto da América do Sul como do
Norte. O mapa de Waldseemüller mostra a forma geral correta da
América do Sul, a existência do istmo do Panamá e as cadeias de
montanhas costeiras que se estendem desde o Chile até o Canadá.
Assim, antes de 1507, algum país deve ter enviado navios de
descoberta que passaram pelo Estreito de Magalhães e subiram pela
costa do Pacífico até o Canadá. E pelo menos alguns desses navios
devem ter retornado à Europa.

 


Segundo. A Espanha está
eliminada

 


Uma exploração espanhola
das Américas antes de 1492 seria contrária a tudo que sabemos sobre
os acontecimentos que antecederam a primeira viagem de Colombo.
Após 1492, a Espanha não fez segredo das descobertas de Colombo e
de outros exploradores a seu mando. No entanto, até 1507 não se
afirmava que qualquer explorador espanhol tivesse chegado muito
além do Mar do Caribe.

 


Podemos concluir,
portanto, que a viagem de Colombo de 1492 foi a primeira viagem de
descoberta da Espanha, e que antes de 1507 nenhum navio espanhol
avançou muito mais para o sul do que o litoral caribenho da América
do Sul.

 


Terceiro. O Tratado de Tordesilhas

 

Em 1492, depois que Colombo voltou de sua viagem, os
portugueses imediatamente se opuseram à decisão do Papa Alexandre
VI de conceder à Espanha todas as terras situadas 100 léguas a
oeste de Cabo Verde e Açores. Essa concessão teria dado à Espanha a
posse de quase toda a América do Sul. Portugal ameaçou entrar em
guerra por causa da questão.

O Tratado de Tordesilhas de 1494, instituído pela bula
papal Dudum
siquidem,
mudou a Linha de Demarcação para 270 léguas mais a oeste, dando
assim a posse do Brasil a Portugal.

A hostilidade dos portugueses contra a primeira Linha de
Demarcação sugere que eles já sabiam que existia todo um
continente, desconhecido para quaisquer outros europeus, ao sul
dessas ilhas insignificantes descobertas por Colombo.

 


Quarto. O longo período de exploração necessário

 


Talvez o motivo mais forte para se concluir que o
descobrimento da América no século XV ocorreu antes de 1492 é o
longo período de exploração necessário para se chegar inicialmente
à costa oeste da América do Norte, tal como mostrado no mapa de
Waldseemüller de 1507, e depois regressar à Europa.

A exploração da costa do Pacífico das Américas do Sul e do
Norte necessariamente exigiria muitos navios e muitos anos. Como
referência, Colombo fez quatro viagens à América em doze anos;
contudo, nunca ultrapassou as margens da bacia do Caribe. Nesses
doze anos, ele nunca avançou mais para o sul do que a costa da
Venezuela.

Podemos supor, então, que a exploração das Américas a
partir do Brasil, passando pelo Estreito de Magalhães e subindo
pela costa do Pacífico, talvez até o Canadá, teria levado muito
mais que 12 anos. Ambos os litorais, do Pacífico e do Atlântico,
eram desconhecidos. As distâncias eram imensas. Os navios eram
pequenos. O Estreito de Magalhães era desconhecido, além de não ser
facilmente encontrado. Era preciso contornar ventos e correntes
marítimas adversas, sobreviver a tempestades violentas. E pelo
menos alguns desses navios tinham que voltar à Europa. Ao todo,
seria necessário um grande número de navios de exploração, cada uma
ampliando a base de conhecimentos para viagens posteriores. Isso, porém, seria
um processo demorado, provavelmente exigindo décadas.

Mesmo que o período de descobertas portuguesas levasse 16
anos ‒
apenas quatro anos mais que o total das quatro viagens de Colombo ‒
a América teria sido descoberta antes de 1492.

Nota: usei 15 anos como o intervalo entre 1492 e 1507. Para
ser mais preciso, o tempo disponível é menor. Colombo chegou a
América em outubro de 1492. Waldseemüller imprimiu seu mapa nos primeiros
meses de 1507. Assim, o intervalo de tempo é, na verdade, de
catorze anos e meio. E deve ser ainda mais reduzido pelo tempo que
Waldseemüller precisou para conceber seu mapa e entalhar os doze
painéis de madeira. E deve ser reduzido novamente pelo tempo
necessário para que fossem enviadas as informações sobre a costa do
Pacífico, subrepticiamente, de Lisboa até a pequena cidade de
Saint-Dié, nas montanhas Vosges, no leste da França, onde o mapa
foi impresso. O mais provável, então, é que o intervalo de tempo
fosse inferior a 14 anos ‒ talvez bem inferior.

Assim, se Colombo foi o descobridor da América e os primeiros
exploradores da costa do Pacífico só puderam iniciar suas
empreitadas após 1492, então toda a expedição de descoberta da
costa oeste teria de ser completada em menos de 14 anos ‒ um feito
que, pelas razões descritas neste capítulo, deve ser considerado
como realisticamente impossível.

 


Conclusão

 


As atividades exploratórias da Espanha,
França,
Holanda e Inglaterra não podem explicar os detalhes representados
no mapa de Waldseemüller. Além disso, o longo período de tempo
necessário para alcançar e explorar o litoral do Pacífico,
detalhado no mapa com precisão, implica décadas de viagens de
descoberta. Isso deixa apenas um país e um período de tempo viável
para a descoberta da América: Portugal, antes de 1492.

Como disse Sherlock Holmes: "Quando se elimina o
impossível, o que quer que fique restando, por mais improvável que
seja, deve ser a verdade." (Veja O signo dos quatro, publicado em 1890.)

Uma possibilidade restante é que o mapa de Waldseemüller
tenha recebido data errada e tenha sido impresso, na verdade,
muitos anos depois de 1507. Há, porém, amplas evidências
documentais de que 1507 é a data correta.

O mapa é mencionado, por exemplo, numa carta de 12 de
agosto de 1507 por Johannes Trithemius, estudioso beneditino e
abade do mosteiro de Würzburg. Escrevendo para um amigo, ele disse:
"Alguns dias atrás eu adquiri, por uma quantia módica, um grande
mapa do mundo, recentemente impresso em Estrasburgo (...) que mostra as ilhas
e regiões recentemente descobertas pelo espanhol Americus Vespúcius
no Oceano Ocidental, na direção sul."

Além de confirmar a publicação do mapa de Waldseemüller em
1507, a carta de Trithemius é interessante por outras razões. Em
primeiro lugar, o mapa podia ser adquirido por uma quantia modesta,
mesmo por um abade. Segundo, embora se tratasse de um mapa múndi,
Trithemius estava mais interessado nas terras recém-descobertas no
Oceano Ocidental (Atlântico). E em terceiro lugar, ele dá crédito a
Amerigo Vespucci, não a Cristóvão
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